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RESUMO

O município de Guarulhos, localizado na Região Metropolitana da Grande 
São Paulo, possui uma área de 341 km², e população de aproximadamente 
1.200.000 habitantes. Apresenta franco crescimento do ponto de vista urbano, o que 
o coloca como um grande consumidor de matérias primas para a construção civil. A 
atividade extrativista no município foi muito grande no passado, estando hoje restrita 
a três minerações de brita, três minerações de areia em atividade, o uma mineração 
de areia paralizada. As minerações de areia realizam a extração do minério 
utilizando o processo de desmonte hidráulico, resultando em um resíduo fino 
composto principalmente por argila. Esta argila atualmente é considerada como 
rejeito do processo de beneficiamento e descartada em bacias de decantação, 
quase sempre constituídas pelas antigas cavas de exploração. Ao término da lavra 
restam as cavas que devem ser recuperadas.O processo de recuperação mais 
utilizado consiste no tratamento paisagístico e formação de lago para utilização 
como área de lazer. O objetivo deste trabalho é propor a utilização da argila 
armazenada nas bacias de decantação (rejeito), assim como das camadas de argila 
segregadas no processo de extração (estéril) para cerâmica vermelha, prolongando 
a vida útil da mineração e promovendo um melhor aproveitamento da jazida. Para tal 
foram realizados ensaios para caracterização da matéria-prima e ensaios cerâmicos. 
Em um contexto mais amplo, a proposta do trabalho é fornecer parâmetros técnicos 
e sócio-econômicos para o desenvolvimento estratégico e sustentável da atividade 
mineral próximo a grandes centros urbanos, integrando-a ao uso do solo municipal e 
garantindo o suprimento dos recursos minerais industriais imprescindíveis  para o 
desenvolvimento da cidade. É proposto ainda a utilização das cavas de extração 
remanescentes para disposição dos resíduos inertes oriundos da construção civil, 
integrada ao Plano de Gestão dos Resíduos da Construção Civil, desenvolvido pela 
Prefeitura do Município de Guarulhos.

Palavras-chave: Mineração. Areia. Argila. Cerâmica.  Desenvolvimento 
Sustentável. Aproveitamento de resíduos.



ABSTRACT 

The municipality of Guarulhos located in the Metropolitan Region of São 
Paulo  has  an  area  of  341  square  kilometers  and  a  population  of  approximately 
1,200,000 inhabitants.  It  shows frantic  urban growth  what  places it  among major 
consumer  centers  of  raw  materials  for  civil  construction.  Mining  activities  in  the 
municipality were of considerable importance in the past, being restricted nowadays 
to three quarries used for the production of crushed stone and four minings where 
extraction of sand is carried out. The hydraulic process is commonly used  for ore 
extraction which results in a fine residue made up mainly of clay. This clay, currently 
considered as a by-product, is discarded in decanting basins which nearly always are 
old exploitation diggings. When mining exploitation comes to an end, the resultant 
diggings must undergo landscaping and formation of artificial lakes used as leisure 
areas. The objective of the proposed work is to make longer the mining lifetime as 
well as diversify its products through the utilization of the clay stored in the decanting 
basins as structural ceramics. As a whole the proposal is to present a contribution for 
the sustainable development of mineral activities near to great centers, currently in 
conflict  with  urban  growth.  Another  proposal  is  to  turn  exploitation  diggings  into 
deposition sites of inert residue originated from civil construction works, this activity 
being integrated to the Civil Construction Residues Management Plan devised by the 
City of Guarulhos.

Keywords:  Mining.  Sand.  Clay.  Ceramic.  Sustainable  development.  Utilization  of 
residues.



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO..................................................................................14
1.1 Apresentação do tema.......................................................................................14
1.2 Aspectos do meio físico no município de Guarulhos.....................................15

1.2.1 Contexto geográfico..........................................................................................15

1.2.2 Contexto geológico regional..............................................................................17

1.2.3 Hidrografia e relevo...........................................................................................23

1.3 Aspectos da mineração no município de Guarulhos......................................24
1.3.1 Diagnóstico da atividade mineral......................................................................24

1.3.2 O uso do solo e a mineração.............................................................................28

1.4 Premissa do trabalho e objetivo da pesquisa.................................................32
CAPÍTULO 2 – REVISÃO DA LITERATURA............................................................34
2.1 A importância dos minerais de uso na construção civil................................34
2.2 Definição de produtos cerâmicos.....................................................................36
2.3 Cerâmica vermelha.............................................................................................40
2.3.1 Matéria-prima....................................................................................................40

2.3.2 Processo de fabricação.....................................................................................45

2.3.3 Produtos............................................................................................................48

2.3.3.1 Blocos.............................................................................................................48

2.3.3.2 Telhas.............................................................................................................51

2.3.4 Aspectos mercadológicos e de produção..........................................................55

CAPÍTULO 3 – METODOLOGIA...............................................................................58
3.1 Trabalho de campo.............................................................................................58
3.1.1 Aspectos da Mineração Floresta Negra............................................................58

3.1.2 Levantamento geológico...................................................................................63

3.1.3 Processo de lavra e beneficiamento.................................................................68

3.1.4 Coleta das amostras..........................................................................................75

3.2 Ensaios de caracterização.................................................................................76

3.2.1 Preparação das amostras.................................................................................76
3.2.2 Análise química por espectrometria de fluorescência de raios-X......................79

3.2.3 Análise mineralógica por difração de raios-X....................................................80

3.2.4 Análise granulométrica por difração a laser......................................................82



3.3 Ensaios tecnológicos cerâmicos......................................................................83
3.3.1 Preparação das amostras.................................................................................83

3.3.2 Plasticidade.......................................................................................................84

3.3.3 Moldagem e preparação dos corpos de prova..................................................84

3.3.4 Umidade de extrusão........................................................................................86

3.3.5 Contração linear de secagem............................................................................86

3.3.6 Resistência à flexão seco..................................................................................87

3.3.7 Cor de queima...................................................................................................88

3.3.8 Perda ao fogo....................................................................................................89

3.3.9 Contração linear após queima...........................................................................90

3.3.10 Resistência à flexão após queima...................................................................90

3.3.11 Massa específica aparente (MEA)...................................................................90

3.3.12 Porosidade aparente e absorção de água......................................................91

3.3.13 Determinação do resíduo................................................................................91

CAPÍTULO 4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO........................................................93
4.1 Resultados dos ensaios de caracterização.....................................................93
4.1.1 Análise química por fluorescência dos raios-x..................................................93

4.1.2 Análise granulométrica por difração a laser......................................................94

4.1.3 Difração de raios-x............................................................................................99

4.2 Resultados dos ensaios cerâmicos...............................................................102
CAPÍTULO 5 – CONCLUSÃO.................................................................................106
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........................................................................109




